PRIMEIRA ENTREVISTA: Albino (guineense)

Tipo de contacto: Formal

Local da entrevista: Consultório médico (Associação de Solidariedade guineense)

Pessoas, com quem trabalho, eu tenho lá na (incompreensão) Director de Serviço, uma pessoa… meu orientador… disse, “Vamos evitar entrevistas não sei quê”, porque estamos a fazer um trabalho que não quer… Agora…

Não quer falar sobre o seu trabalho? 
(pausa)

Não percebi.
Não. Eles disseram-me evitar as entrevistas… evitar… por enquanto… 

Sim. Eu não vou fazer perguntas do seu trabalho. Eu só quero saber a sua opinião… Eu estou aqui a entrevistar, não é o Dr. Albino… 

(risos) 

Como médico, que trabalha aqui. 

Ah, sim… 

Estou a entrevistar “o Albino”. 

(risos) 

Que veio de?

Eu sou da Guiné Bissau…

Pronto. Eu estou a entrevistar o Albino que veio da Guiné… 

Sim, “Veio da Guiné-bissau”, mas fui estudar, fazer o meu curso de Medicina na antiga União Soviética. Depois de terminar fui para a Guiné, trabalhei lá alguns anos. Depois voltei de novo para fazer a especialidade lá na Rússia, mas ultimamente não tinha dinheiro para continuar os estudos. Porque… a faculdade, o curso de medicina era 2500 dólares por ano, que era muito difícil e que os estudantes não tinham esse dinheiro e meu país não tinha esse dinheiro e eu também particularmente não tinha esse dinheiro, quase 2500 contos… 

Claro. 

Eu recebia só 50 dólares. Por mês. Imagina: 50 dólares por mês. Para pagar os estudos… 2500 por ano… 

Era impossível. 

Era impossível. Mas eu não vou abandonar os meus estudos. Paguei… para trabalhar e pagar os estudos… Isso…. Quer dizer, era impossível. Depois de mais a mais em 1999… Já está a gravar? 

Já está a gravar. 

Depois de mais a mais em 1999… 98, no fim de 98… 99, quando já não tinha dinheiro para continuar os estudos, eu resolvi vir para Portugal. Vim para Portugal a fim de melhorar a minha vida, tanto nos estudos como… como sabe, é conhecimento de toda a gente, a Guiné-bissau, nós temos grandes, imensas dificuldades, sobretudo, dificuldades no desenvolvimento, dificuldades económicas… É muito… é extremamente difícil. Então, com o intuito de aumentar os meus conhecimentos de medicina e adquirir a especialidade e, enfim, melhorar um bocadinho as condições de vida. Foi com essa razão que eu consegui vir para Portugal. Então, cá em Portugal… eu cheguei cá em Portugal, entrei nas obras, muito embora as pessoas dizem que eu… a medicina tem a admiração de muita e tanta gente, que o médico não pode trabalhar nas obras e mais coisas… mas entrei lá, trabalhei por volta de um ano e qualquer coisa. Quase dois anos. Então, era servente nas obras, porque não tinha nada de experiência numa determinada área de construção civil. Então, fiz, economizei um pouco dinheiro, e depois esse dinheiro paguei para entrar num estágio. Apresentei o estágio de equivalência. Apresentando o estágio de equivalência… É assim, a realidade… a profissão médica é um bocado… ordem dos médicos, não é? Em conformidade com a instituição. No entanto, nesse estágio tem que apresentar o diploma. O diploma e certificado do programa de estudos e todos esses documentos devem ser autenticados na Embaixada de Portugal no país em que… 

Tirou o curso. 

Então, e daí recebe em casa a resposta, não é? Depois, a resposta vem depois de dois, três meses. Então, porque mesmo nesse estágio, o estágio e os estudos, enfim, o estágio lá no Hospital de Santa Maria e acabei, portanto, a equivalência. É muito difícil, mas... Tive grandes dificuldades em língua portuguesa, porque… 

Vinha a falar russo? 

Sim, porque, como sabe, na Guiné-bissau, nós muitas vezes falamos o francês… muito pouco português. Falamos nas aulas e a língua predominante é o crioulo. Entretanto, tive grandes dificuldades logo, mas consegui ultrapassar essas dificuldades e fui recebido em boas mãos… em que o Hospital de Santa Maria me recebeu, os colegas me receberam muito bem… muito embora, dizem que há discriminação, não sei…. Pode haver, depende também… muitas vezes depende da própria pessoa. Então, fui lá recebido muito bem… na medicina pelo Professor, que é o Professor… Presidente da Associação de Cardiologia em Portugal. Então, receberam-me bem, fui lá bem recebido, passei lá o estágio, depois fui para a cirurgia. Na cirurgia também fui lá bem recebido, eles… não tenho nada a dizer. Não tenho palavras. Fique muito contente porque consegui dar últimos exames. Agora estou à espera de resposta da ordem dos médicos.

 Para fazer o exame na ordem, é isso? 

Já fui. 

Ah, já fez. 

Já fiz e tudo, mas agora o meu… o meu objectivo agora é… os planos que eu tenho agora é conseguir dar o exame para a especialidade. Queria gastroenterologia, mas agora… Isso, para ser gastroentrologista é preciso sacar o (incompreensão) (riso). Não é fácil. Vamos lá a ver… o que é que poderá…ser. Foi assim. Que eu, em Portugal, não tenho queixa. Quando cheguei fui recebido pelo meu primo. Até agora estou na casa com o meu primo. Esse meu primo que continua… que ajudou-me bastante e continua a ajudar, porque depois de continuar os estudos em Portugal, até cunhas eu tinha, já esgotou-se, acabou-se e agora ele está a ajudar. Mas eu acho que, depois da resposta da ordem dos médicos… 

Quando for um gastroentrologista famoso… 

Aí a vida vai ser outra. Portanto, é assim…

Então… 

Se quiser fazer pergunta, pode perguntar.

Era aquilo que eu lhe tinha dito: quando eu digo a palavra “justiça” o que é que lhe vem logo à cabeça?

Justiça… como eu disse, depende da própria pessoa. Se é injusto, quer dizer, não… não foi em conformidade o desejo da própria pessoa. Quer dizer, o que ele quer que seja não é. Veja agora, a justiça, eu (incompreensão) isso, o comprimento da lei do país em que a pessoa está a viver, não é? Porque… Porque é que se diz isso? Porque… vários países… em vários países a palavra “Crime” é diferente. Há coisas para um país… considera-se que é crime e noutro país não. Por exemplo, a eutanásia… cá em Portugal, o aborto… é proibido, não é? Não foi aprovado pela Constituição… pelo vosso Presidente, isso é crime. Agora tem que ir responder à justiça em conformidade à lei constitucional… de Portugal. Isso que eu acho que é a justiça. Uma coisa… (risos) que vai em conformidade à lei vigente.

Mas as leis são sempre justas? Porque é assim: deu, o exemplo da eutanásia e do aborto. 

Sim…eu acho.
E quando há uma parte da população que não considera essa lei justa? 

Sim, sim… 

Como é que fica?

Eu acho que… Bom, vamos lá falar de… da própria… governação…. Quer dizer… são eleitos… deputados da Assembleia que representam o povo. 
Portanto, a justiça é a justiça da maioria? 

São eles é que representam o povo. É que foi eleito, não é? No entanto, agora foi a seguir em votação na Assembleia, não é? Eu acho que… eu como médico eu estou sempre de acordo e conforme a lei. Estou sempre de acordo com a lei. Fora da lei, isso… não é justo. Agora a lei foi, foi… a lei é que… é proibido, não pode ser. É proibido fazer aborto, eu acho que tem que ser. Mas muito embora há pessoas que estão contra… quer dizer, não fazer aborto, porque às vezes, socialmente e… até podias não precisar, não é? Depois não têm condições… Às vezes, não precisava, tem que se por várias condições ou então não conseguiu tomar a pílula de emergência, não é? Contraceptivos de emergência e depois engravidou sem querer… e falta de conhecimento do que deve fazer, engravidou e depois não tem condições para criar o filho, para fazer família, não é casada e prefere fazer aborto.

Então, e se essa não for a versão do outro lado? Portanto, o Albino estava a dizer que se há lei a lei é justa e que cumpre e pronto. Mas, e já deu dois exemplos que vão directamente por causa da sua actividade profissional, que é o aborto e a eutanásia, na altura, quando se andava a discutir o aborto se, quer o aborto, quer a eutanásia, se tornassem legais, na altura houve muitos médicos que disseram “Mesmo que se torne legal nós recusamo-nos a fazer”. Aí estão a… não estão a cumprir a lei. Como é que fica?

Não… A eutanásia, isso é proibido cá em Portugal.
Mas imagine, houve grupos de médicos, inclusive na Madeira, que disseram que caso o referendo passasse, eles disseram, “Mesmo que o referendo passe, nós não vamos fazer, porque…”, invocavam questões de consciência e de moral e que se recusavam a fazer…

Eu acho que se foi feito um referendo e… eu acho que não pode ir contra a lei, não é? Eu acho que se já foi aprovado constitucionalmente, eu acho que qualquer médico que for ao contrário disso, é… injustiça, não é? Mas eu muitas vezes percebo esses médicos porque a medicina é conservar a vida. Não podemos conf… 

Contrariar… 

Contrariar, porque antes de receber o diploma, sempre tem de fazer o juramento de Hipócrates. Que é dizer, “vou fazer tudo aquilo que eu possa, dar minha energia e minha inteligência até às ultimas… respiração do doente, não é?”. Quer dizer, enquanto o doente respira… não pode fazer isso… porque o cérebro é o último que morre, só quando morre o cérebro é que nós podemos declarar a morte. Por isso, não podemos tirar vida a ninguém. Muito embora, doenças prolongadas em que as pessoas, os doentes sofrem … horríveis, quer dizer, dores acentuadas, de forma que… eh pá… são (incompreensão) mesmo, não é? Estão deitados, não podem se deslocar… está bem… mas… 

Mas temos aqui… 

Isso não justifica de tirarmos a vida. Eu estou contra.
Está contra a eutanásia. Portanto, temos aqui duas… 
Posições.
Dois posicionamentos do que é justo, não é? Temos então a justiça, base da lei e que as pessoas têm de cumprir. E depois também temos a nossa justiça e aquilo que o Albino começou por dizer “justiça vai de cada um… de cada um achar…”

Quer dizer, não foi (incompreensão) como eu quero, não é? 

Exacto.  
Eu quero que seja assim, mas não é… Eu acho que isso é injusto, mas… Desde que está dentro da lei, eu não tenho razão para dizer que é injusto. A lei é para toda a gente na sociedade. Num determinado país… 

E funciona para toda a gente?

Bom… Pode haver fraudes. 

Fraudes? 

Pode haver, não é? Isso não quer dizer que não há injustiça, porque… eh pá… Porque é que há… falamos de (incompreensão) correntes eléctricas, não é? Positivo e negativo para dar… não é? Porque dentro dos crimes ou das injustiças é capaz… a justiça aparece mais. A justiça é melhor. Quer dizer, nós aprendemos com os erros. O aprender com os erros… não é? As coisas não pode ser só positivo, positivo, positivo… Não há pessoa que não… que nunca ficou doente durante toda a vida. Às vezes pode haver uma retracção do organismo ou o sistema biológico… o comportamento do organismo… Aí aparece o que todos nós tememos, não é? A dor. 

Portanto, a justiça também… tem que aprender com os erros que comete, é isso que está a querer dizer?

Sim, sim, tem que ver se aprende. Por isso que eu… o que eu digo: é justo em conformidade à lei. Se é fora da lei, isso não é justo. Não é justo, quer dizer injusto. Agora se é dentro da lei é justo. 

Portanto não há nada… se uma pessoa faz uma coisa fora da lei, não há nada que justifique isso?

Não.

Porque às vezes as pessoas tendem, quando às vezes vêm nos noticiários, ouvem histórias e são histórias que nós nos identificamos mais e que temos pena… do género alguém roubou por causa dos filhos e… 

É dos filhos e tudo mais… 

E uma pessoa diz, “Ah, não, deixa…”. Por exemplo, agora com esta onda dos pedófilos, não é? As pessoas dizem todas “não, mata e esfola”. Mas acha que não pode haver essa diferenciação? Portanto, não há justificação para o crime. Nunca há? 

Não… 

Ou para coisas fora da lei?

Isso… isso talvez quando é fora da lei isso competem órgãos próprios que… o órgão que faz… que castiga, não é? Por exemplo, este problema da pedofilia, isso compete… muito embora há uma… quer dizer, falsificação de informações, não sei… não dão (incompreensão) não dão o órgão competente para realizar esse papel. No entanto, eu acho que a autoridade competente está… está-se a resolver, não é? É isso. Por isso, quando uma coisa é injusta, é claro, é esse órgão que compete resolver esse problema na sociedade em que vivemos, não é? Por isso há médicos, há polícia, há advogados, há Presidente, não é? Há o primeiro-ministro, há ministros… É assim. 
E também, há pouco referiu uma coisa muito interessante, que é: o que é considerado crime num país, não é considerado crime nos outros, não é? Isso é uma ideia sua ou… reflectiu… para já tem um trajecto muito interessante, não é? 

Não… sim… eu acho… 

Guiné, União Soviética e Portugal. 

Eu acho que (pausa) 

Por que isso vem das diferenças culturais… 

Eu acho que a experiência que eu tenho na vida nesses países que eu andei, não é? Que eu vi… eu acho… e logicamente, é assim é que deve ser. Quer dizer, por isso todos… que cada país tem a sua constituição, que determina em que todo o povo tem comportamento social diferente. Agora vai se entender isso. Não podemos fazer reforma, por isso “se os outros também tem assim…” (incompreensão) (risos). Não sei se é na advocacia, porque não sou… não sei nada disso, mas crime é sempre… é diferente. Palavra crime é diferente em cada país. Em diferentes países. Um país considera que é crime, por exemplo, já falei há pouco, sobre aborto. Aborto, cá em Portugal, aborto ilegal, isso considera-se crime. Se um médico foi apanhado a fazer aborto, a praticar aborto, vai para a cadeia. Até pode mesmo perder o diploma, não é? 

Pois… 

Isso é crime. A lei não foi aprovada, para fazer aborto. Aborto só pode fazer, só pode fazer aborto só quando … quer dizer, gravidez patológica, não é? 

Acho que em casos de violação também… 

Não, eu acho… 

(corte – entrada de um paciente)
Por isso…já posso? (pausa) Noutros países, como por exemplo na Rússia, é assim, está na lei, se quiser fazer aborto… Eu não sei até quando estive lá… aborto, quando quiser, você vai ali… 

E faz…
No hospital e faz… em conformidade, fazem aquela análise, o que é que têm que fazer…
Pronto, estamos a tocar num assunto que é muito complexo, mas, por exemplo, na altura do referendo, grande parte dos grupos… 

Médicos? 

Grupos contra o aborto, e as razões que invocavam sempre eram razões de ordem moral. Ou seja, essas pessoas tinham uma noção de justiça ou de injustiça que se estaria a cometer, não é? É difícil de conciliar às vezes para haver uma mudança de lei, é difícil… ou não sei, acha que é difícil conciliar as questões de ordem moral com questões de mudança social? Está a perceber? 
Sim, sim. 
Está um bocado confuso, a pergunta.
Quer dizer (pausa)
Estarão os dois tipos de Justiça, diferentes, em choque?

Moralmente eu acho que as pessoas devem perceber, não é, quer dizer, a sociedade portuguesa deve perceber de que isso é inadmissível. Em Portugal, o Governo não aprovou esta lei, de facto, não passou e por isso não deve de ser, não deve ser praticado aborto. Mas… as pessoas que, portanto, estão nessa situação, eu acho que são elas é que sentem, e os familiares é que sentem isso, “Está grávida, não há dinheiro, não há casa para viver…”. Quando às vezes uma família, eh pá, tem um determinado objectivo, quer dizer, uma obrigação na sua casa… então, essas pessoas é que… sentem que são desfavorecidos.

Exacto. E por sentirem, então, algo de injustiça… 
Sentem que são injustiçadas, mas não deve ser assim, porque…

Mas actualmente… 

(corte – entrada de paciente)

Por isso eu acho que elas é que sentem, mas devem saber que a lei é para todos, é para toda a gente. De forma que, antes de fazer… praticar essas coisas, tem de que pensar duas, três vezes. Muito embora às vezes é… (incompreensão), não é? Não duvidar. A lei, a lei não permite. A lei não permite… Porque a lei não pode favorecer toda a gente, por isso se diz a lei. A lei, quer dizer, não favorece toda a gente.

Como é que é? Explique melhor.
(risos) Sim… A lei não favorece toda a gente porque, quando faz (incompreensão), aí é que essa lei que está mal. “Não devia ser assim…” Eh pá… Essas pessoas é que sentem. É o fundo… Essas pessoas é que podem explicar e saber como é que eles sentem… em que situação se encontram, não é?
Está a dizer que a lei não favorece toda a gente porque nem sempre vai de acordo com os nossos desejos?

Sim.  
Aquela ideia que disse logo no início?

É, é. Porque, quando, pronto, por exemplo, uma menina grávida, gravidez não desejada, quer fazer aborto, começa a correr em particular comigo, e a muitas pessoas, eu digo, “Não, não pode ser. Nem pensar nisso, e não quer falar nisso”. Assim é que deve ser, dizer a essas meninas que aborto é proibido. Aborto é proibido. Então, ninguém pode praticar o aborto, em conformidade da lei portuguesa, é impossível. Então, não vale a pena falar disso, não é? Mas agora essas pessoas que se sentem injustiçadas são as pessoas que se encontram nessa situação. Quando estão grávidas querem e começam a correr à procura dum médico para fazer aborto, não consegue… então que fazer? Aí é que começa a aparecer os problemas, não é? Quando já sabe que não pode. Aquele diz, “Não pode ser… não pode ser abortada”. Então, sentem-se injustiçadas.

Pronto, nós estamos aqui a falar assim de uma situação, mas há outras. Por exemplo, em relação aos imigrantes que vêm para cá e que depois têm problemas. 
Sim, sim.
Também se sentem injustiçados? Também acham…
(corte – entrada de alguém)

Essa gente, essas pessoas, eu acho que há uma lei, não é? Uma lei que o governo… uma lei que o governo dispõe para essas pessoas. Legalização… legalização tem que ser um indivíduo que trabalha, que faz, que produz na sociedade portuguesa; tem que descontar, não é? Segurança social, dar a sua contribuição para a sociedade, para todos nós, eu acho que isso é bom, mas aparece patrões que não…

Quando acontece…

Sim… eu acho que nem todos é injustiçado. Há injustiça…

(fim da cassete)

Pronto, exactamente nessas situações em que os imigrantes cumprem…
Sim, cumprem, cumprem… 
E tudo e depois… 
E depois os patrões e… eh pá, fazem tudo ao contrário, não é? Enchem mais os bolsos…encher mais… 
Enchem mais os bolsos. 
Sim. Mas agora, por isso o governo tem uma equipa, como é… é Brigada de Trabalho não é? É. Que faz… fiscais? 
Sim.
Ficais de obras… das obras.. Por isso o governo pediu também a essas pessoas para controlar. Não é? Os patrões que têm as pessoas ilegais ou então descontam ou não descontam para a caixa, descontam a segurança social ou não… Eu acho que o governo está muito alertado quanto a isso, muito embora não é fácil…
Demora muito tempo?
É…Não é fácil.
Há muita burocracia…

Às vezes aparecem e essas pessoas, o delegado de trabalho, não é? Fiscais e o pessoal das obras… da obra, foge. Desaparecem. Isso é complicado. 

Os patrões?

Os patrões e às vezes os patrões mandam as pessoas… manda esse pessoal a ir…

E as pessoas têm medo depois de perder o emprego e então… 

É. Em perder o emprego e eles não têm mais… não têm mais documentos, não estão legais…Mas…
Ou os patrões é que têm os documentos que às vezes também acontece…

Essa contradição que se verifica nessa situação, nas obras, é devido… à mão barata, mão-de-obra barata aqui. Mão-de-obra barata aqui. Isso é que está em questão. Por isso, eh pá, eu sou o patrão, eu prefiro ganhar mais, não é? 
Claro.
Para trabalhar com quem não… as pessoas que não estão legais, não descontam, pagam mal e eu acho que os patrões aí ganham mais. 
Mas está a falar de injustiça social?

Injustiça, sim… Isso é injustiça. Isso é injustiça. Por isso que eu disse: essa é a injustiça. Por isso que o governo criou também um… os delegados fiscais de trabalho para controlar esses nas obras. Muito embora é difícil. Eu acho que vai ser combatido. Se o governo continuar a empenhar, empenhar nessa situação vai ser realizado como deve ser. Mas agora, também vemos, para as pessoas trabalhar ligadas em quê… que não têm documentos, onde é que vão? Querem… devem comer, devem vestir, devem dormir, não é? Ora isso sem gastar dinheiro. Então, entra em tudo, não é? Para o seu patrão, trabalhar ilegal é isso… pagam mal… Essas pessoas próprias é que entram nessa situação. Sim. Muito embora… Por isso que eu disse: a palavra Justiça, é complicado. É complicado.
Apanha muitas coisas?
Sim, apanha muitas coisas e depende da própria pessoa também. Ou depende das situações em que se encontra a pessoa. Daí pode sentir que é justiça ou injustiçada. 
E alguma vez já se sentiu injustiçado?

Eu sim. Sentir, senti, mas… eu também não sou perfeito, não é? Fazer e então… eu analiso em conformidade, a lei, a lei diz isso, isso, então não tenho razão. Muito embora a pessoa tenha outro sentimento, mas… civilizadamente, não tenho razão quando vou contra a lei. Não tenho razão.
E… 
Não sei se está a perceber o que estou a dizer? 
Sim, sim, sim. 
Eu me senti injustiçado algumas vezes, mas depois analiso: quem fez esse mal? Quem foi contra a lei? Por isso às vezes… e eu não suportei, que sou humano, não é? 
Claro. 
Os erros são… os erros não vão voar. Há quem (incompreensão), por exemplo, dizemos na Guiné-bissau era o (expressão em guineense), quer dizer, “Não caem das árvores”, caem do humano, do ser humano. Eu não vou fazer guerra, brigar aqui com uma árvore que não teme nada da vida, da vida como da vida humana, não é? Nós temos esse comportamento… somos o… o predominante na sociedade, não é? Nos seres vivos… de forma que contradições ou… faz parte de um ser humano. É isso.
E acha-se uma pessoa justa?

Quem eu? (pausa) Isso nem sempre. 

Porque é humano?
(risos) Porque sou humano. Sou humano, não sou perfeito. Se saber aquilo que estou a fazer, pá… às vezes pá, depois no fim, percebe-se que… estava a fazer contra a lei (pausa) (risos)

Está bom.
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Já está a gravar. 
Está bem.

Então, pronto. Nós, na primeira entrevista falámos da ideia de justiça: o que é que considerava justo e o que é que considerava injusto. 

Injusto, sim. 

Pronto. Nesta segunda fase, nesta segunda entrevista, o que eu pretendo saber é se, ao longo da sua vida, uma vida já com várias experiências, não é? Inclusive a experiência da imigração, a experiência de ter ido estudar para outro país, se essa ideia de justiça se foi alterando? Ou seja, se alguma vez pensou diferente da maneira como hoje pensa?

Se eu penso… estou a pensar se ao longo da minha vida houve injustiça comigo ou então…?
Não, por exemplo: uma pessoa, quando nós somos pequenos temos uma ideia do que é a justiça, apesar de às vezes não pôr-mos por palavras, mas temos uma ideia de justiça. E depois à medida que vamos crescendo, vamos tomando mais atenção às coisas que passam à nossa volta, ao nosso redor, não é? Depois entramos na escola… depois, vamos para a universidade, mudamos de país, casamos, temos filhos, pronto, há um crescimento, não é? E há determinadas experiências que podem levar com que a nossa ideia de justiça se vá alterando ou se vá solidificando. Sempre pensou… 
Eu… 
Desta maneira ou…
Eu, por exemplo… 
Olhando para a sua experiência.
Em primeiro lugar… 
Até agora.
Antes de iniciar, quer dizer, quero abordar só… quanto a minha infância… não tive oportunidade de conhecer muito o mundo exterior porque na luta armada, de libertação nacional, onde eu nasci, não havia televisões, informações e tudo. Quase não havia…

Você desculpe lá, esteve na luta? 

Na luta, na luta de libertação nacional. Quer dizer, na luta armada contra o colonialismo português. Mas agora, eu era, eu era pequeno. Não tive oportunidade de conhecer outros do meio exterior. Com isso, quer dizer que não havia televisões, não é? O desenvolvimento do meio exterior… não havia boas casas, estivemos sempre nas matas. Entre a fronteira de Guiné-Bissau e Senegal. No entanto, de quando a minha infância muita coisa escapou. Escaparam muitas coisas. De forma que comecei a estudar…

“Escaparam”? Está a falar de dificuldades?

Dificuldades. Tive grandes dificuldades… Dificuldades, que não era minha culpa, não é? É… o meio não é? Não desenvolvia, não havia boa casa… Os meus pais… O meu pai era combatente para libertar a pátria, portanto, (incompreensão) pai e a mãe, não é?

E foi parar ao exército pelo seu pai?

Sim, sim. O meu pai era um grande combatente. No entanto…

Estava a combater contra uma injustiça?

Uma injustiça… bom… (riso). Isso é o termo mais amplo, quando vamos dizer… da luta de libertação nacional isso já é um termo político mais amplo, não é?

Sim, é um tema político mas pode ser sentido como… como algum…

Eu, nessa altura, não sabia. Eu não sabia que (pausa)
Ou seja, pode ser sentido como, “Estamos a lutar contra um presença que não tem que estar aqui…” portanto, na questão, que dizer… 

Sim, estivemos a lutar contra uma presença colonial português… que estava… a Guiné-bissau estava a ser explorado e nós tivemos, tivemos, continuamos a ter agora até então, o nosso partido. Muito embora havia o segundo partido, que é o partido (incompreensão) da sociedade guineense, que é o PAIGC que combateu contra a presença do colonialismo português. Agora esse partido foi fundado pelo Amílcar Cabral. Agora, fundou um partido em que mobilizou todo… todas as etnias existentes em Guiné-Bissau para uma luta contra a exploração do homem pelo homem. Não é? Imediatamente podemos dizer que é injustiça, não é? A presença numa terra estranha, não é? E a explorar lá todos os recursos, não é? E… governação que é outro, não é? Era essa injustiça que lutou o (incompreensão) que é (pausa)
E foi essa… olhando para trás, acha que foi esse o seu primeiro momento de olhar e ver que havia coisas justas e injustas? Ou a noção de injustiça já vinha um bocado antes?
Sim, eu… 
De olhar para o meio e dizer “isto não tem as condições boas…”?
Não havia, não havia. Porque quer dizer, eu estou a abordar isso porque o desenvolvimento intelectual de um indivíduo… há o condicionalismo do meio exterior, quer dizer, já é um mundo de um outro mundo em que a criança, desde a nascença, se já vê coisas ali à volta dele, televisões, casas bonitas e muitas outras coisas. Não é?

Lutar contra o colonialismo também era lutar contra isso? Contra essa pobreza?

Bom, eu não sabia disso. Eu sabia, na altura, sabia só é que nós temos que tomar a independência. Para se ser independente e mandar o próprio nas nossas terras. Quer dizer, nas nossas terras não era só Guiné-bissau, era os países vizinhos… os PALOP’s não é? Nomeadamente Guiné-bissau, Angola, Moçambique, Cabo Verde e São Tomé e Príncipe. Então, eu nessa altura não sabia, eu sabia só uma única palavra que eu ouvia “temos que lutar e tomar a independência”…

Era novo ainda?

Era muito pequeno, era… tinha oito anos. 
Oito anos? 
Oito anos… 

E deram-lhe logo uma arma para mão?

Aí na mata, eu nasci em sessenta e cinco, (incompreensão) na mata para a luta armada de libertação nacional. Então, o meu pai faleceu em 68, quando tinha 3 anos, quase não conhecia. Depois fui criado sempre numa comunidade. Que é um internato, não sei se é… 
Sim, internato. 
Internato. Que é por exemplo a Casa Pia, não é? 
Sim, sim.
Aliás, era esse tipo de coisas. Então, depois da independência (pausa) depois da independência continuei a estudar na altura, porque a nossa independência foi em 1973, dia 4 de Setembro, em que foi confirmado o nosso Estado. E em 73 eu fiz a pré-primária. A pré-primária, não sei cá é a primeira classe, quer dizer, começar a ensinar a mocidade a falar português. Então, depois terminei os meus estudos liceais (pausa) bom, mais ou menos em 74, a primeira classe. Depois tinha conseguido dois anos porque no país… depois tive que ir para bolsa. Bolsa de estudo, apanhei uma bolsa de estudo, primeira vez apanhei uma bolsa de estudo para Checoslováquia, na altura chamava-se, não é, porque que era para fazer Economia (incompreensão), fazia… eu tinha acabado um grupo para a Medicina. Então, recorri a essa bolsa e depois me deram bolsa para… bolsa de medicina para antiga União Soviética. Aí fui. Então, aí comecei a ter… depois da independência para entrar nos centros urbanos…

(corte)

Cidade… comecei a ver, a tentar conhecer muitas coisas, a mudar minha mentalidade mais a mais, depois de terminar o liceu, aliás tivemos professores cooperantes, professores de português, que são portugueses, filosofia também, alguns professores… havia outros professores russos e brasileiros. Então, daí a escola, os estudos liceais, comecei a aprender muita coisa, não é? Lá na Guiné-bissau ouvi falar de muitas coisas. Depois que eu fui a bolsa de estudo para a União Soviética, vi quase uma fatalidade, não é? (risos)

Voltando um bocadinho atrás. A passagem dum país que pertencia… que era uma colónia, a um país livre, foi uma passagem dum estado de injustiça para um estado de justiça? Ou seja…

Qualquer povo, qualquer povo não quer, não é? Qualquer povo não admite a exploração, a provocação, não é? Muito embora a colonização… porque a nossa luta, a nossa luta… a luta da Guiné-bissau houve duas fases da luta: sete anos da luta política, quer dizer, em que não devia haver a luta armada. Então, essa luta politica, conversações, mesas redondas, para libertar o país, dar ao país a independência politicamente, não é? Então, isso não foi decidido. Não foi decidida. No entanto, e foi desencadeada a luta armada por onze anos. No entanto, a nossa luta total demorou dezoito anos. No entanto, eu percebi que realmente era injusta a presença colonial.

E o Albino estava…
Se fosse em uma face de imigração, a imigração, e ser imigrante e ser outra coisa, mas… face de presença e administrar toda a nossa vida… isso já é uma exploração. Muito embora hoje no mundo há uma neo colonização, não é? Isso é outra coisa. Então, nós libertámos, todavia tudo está a correr mal no nosso país. Eu acho que todos… de todos os países PALOP’s, a Guiné-Bissau ficou dos piores. 

Pior que Angola? 

Pior. Eu acho. Porque aí continua sem salários, sem nada. Mas eu acho que… é pá, tomámos a independência, devemos saber gerir tudo o que nós temos. Saber trabalhar e desenvolver a nossa terra, nós próprios, os filhos da Guiné. Muito embora hoje está a correr mal não é? Mas eu acho que é… isso agora, a culpa não é… não de colonização, não é? Não é colonização. Porque isso é a fase de transformação da sociedade, em que a colonização houve… vamos lá ver, séculos… 
Valeu a pena a luta armada?

Valia a pena. No entanto (risos) embora tudo está a correr mal hoje, hoje em dia. Mas valia a pena tomar a independência. Agora para todo… para que soubéssemos, para que soubéssemos que iria se fazer isto e isto para desenvolver a nossa terra. Agora para tudo correr mal… a governação mal, a governação e o povo… enquanto eu… tem estado confiante que o povo está cheio de esperança. Cheio de esperança. Muito embora está a correr mal hoje, mas daqui o futuro, para mim, eu acho que tudo vai correr bem. Não há… não há… o povo guineense é um povo que tem muita esperança. É um povo que (incompreensão) não é?
E a seguir à independência veio o regime, a ideologia era?
A ideologia… 
Política. Era de esquerda?

Não. A nossa terra… 
Estou a falar porque o Albino, dois dos países… 
Eu estou a perceber… 
Que tinha para ir estudar eram dois países na altura da Cortina de Ferro, comunistas…  

Sim era…eram países comunistas. Eu estava totalmente de acordo, estava, sempre queria sempre estudar num país comunista, porque fui criado nessa ideologia comunista.
Criado, em termos de família? 

Não, em termos de internato. Quer dizer, o meu pai era combatente e fui internado, não é? Sempre teve… era um regime… educar, quer dizer, formar um homem novo, não é? Como dizer? Formar um homem nobre, conhecedor, amar a sua pátria e saber…

Com um sentido de justiça muito marcado?
É… No entanto (pausa) eh pá tive (pausa)
Quando chegou à União Soviética, como é que foi?

Então, foi designado foi para a União Soviética e eu sempre estava contra capitalismo, não é? Que não tinha culpa… mas agora quando eu fui a União Soviética estudei, acabei por conhecer, mais ou menos, o que é regime comunista, que não gosto. Hoje, hoje eu não gosto dos comunistas. 
Portanto… 
Comunista, comunismo, quer dizer, do tipo da Rússia, não digo, por exemplo, comunismo do tipo português, comunistas portugueses ou comunistas francês… 
Próprio dum governo… 
Esse já é mais moderado, não é? Enfim, pode-se dizer comunistas…

Mas pode-se dizer que, pronto, foi educado numa ideologia comunista? 
Comunista, sim. 
Onde o que, era o que eu estava a dizer… 
Acabei o liceu… 
Portanto, a ideologia comunista tem um sentido de justiça muito vincado, de justiça e injustiça, não é? A questão da burguesia, do operariado, divisão de classes, como uma situação injusta, não é? Portanto, o Albino quando foi para a União Soviética, devia achar que ia para o paraíso quase…

É, é, era isso mesmo. É isso mesmo.

Depois chegou lá e como é que foi?

Eu fui lá primeiramente enfrentei, confrontei-me com… o frio. Pedi logo os meus documentos para voltar. Três vezes. E não me deram os documentos. Depois habituei-me e vi que… 
A culpa não é dos comunistas… (risos) 
Realmente, se eu voltava, então como é que? É uma oportunidade que eu tive para receber uma formação superior. No entanto, tinha que sofrer, não é? Lá (incompreensão) piores condições. Então, um indivíduo tem que adaptar-se. Consegui me adaptar, consegui o meu curso. Mas agora a ideologia comunista, quer dizer, nem sempre é justiça.  
Nem sempre? Quando é que não é?

Perseguição, “O que não devo fazer”. Uma lei, quer dizer, tinha uma lei muito dura que não deixa liberdade. Não há liberdade de expressão, não é? Mas eu acho que deve haver liberdade de expressão, não é? Por isso há advogados, não é? Para um indivíduo que foi condenado, antes de ser condenado tem que fazer… aquele justiça, não é? De quem tem a culpa e ver a conformidade a lei, o que a lei diz, não é? Mas lá não. Se a antiga Rússia, agora não, havia muita injustiça, não é? Muita injustiça porque se você não gostar do regime comunista, você já, quer dizer, fazem… acusam, de qualquer maneira para criar… Havia muitos colegas que foram diagnosticados, os colegas que foram diagnosticados… HIV, quando não tinham!
Para irem-se embora? 
Sim, sim. Agora quem tinha, se tivesse essa doença, HIV, sida, não é? Então, mandavam voltar para casa. E isso tudo acabou. Quer dizer, a bolsa, e tudo. 
Mas esses que eram diagnosticados erradamente eram pessoas que falavam contra? 
Sim, sim… 
Então, inventavam…

Quer dizer, há aqueles que perseguiam essas pessoas. Depois aí é um bocadinho muito complicado. Muito complexo. Então, eram… eram através daqueles… porque o que é que faziam? Davam um… cada estudante da Rússia seguia a um…a um estudante estrangeiro. Portanto, ver o que é que ele faz. Então, compravam… se vivia de uma maneira melhor ou outra, a pessoa, vão tentar saber de onde é que sai aquele dinheiro, está a ver? Se está a fazer o tráfico. Não podia ter uma coisa, vender a outra, porque não é permitido. É tráfico, não é? (riso) Depois… estava contra o regime, não falava mal… o interno daquele indivíduo que perseguia e ele ia dizer o que o tal indivíduo faz e criava uma coisa “Eu conheço...”. E muitas pessoas que foram expulsas devido a esse…, quer dizer, que foram… 
Convidados a sair?
Mandaram para sair porque afinal tinham SIDA. Foram, fizeram… chegaram noutras terras ou na nossa terra, que nós tínhamos laboratórios de diagnóstico que eram franceses e italianos, e dava negativo. E esses estão a viver até hoje. Nem SIDA, e já ter SIDA teria… 
Pois. Portanto, o Albino esteve uma série de anos a lutar contra um regime colonialista que também não permitia, entre outras coisas, liberdade de expressão, não é? 
Sim, sim.
E depois vai para um país onde supostamente deveria haver e também não há. 
Não havia, não havia.
Foi uma grande frustração? Exacto. E deu esses exemplos de quando o comunismo não funciona, quando o comunismo é uma injustiça. 
Exactamente.

Há um reverso?

Perseguição, eu acho que ninguém deve ser perseguida, a perseguição… deve-se viver simplesmente sem… sem infringir a lei, não é? Quer dizer, respeitar sempre a lei, não é? Muito embora, eu tinha dito que quem não segue a lei, é porque ele é culpado, não é? Temos que seguir a lei. Porque a lei não escolhe quem o outro quem é mais bonito ou então a lei não escolhe a camada social mais alta ou mais baixa. A lei é para todos. E começando a camada mais baixa…

Então, deixe-me agora fazer-lhe uma pergunta: quando estava na luta armada, não estava a cumprir a lei?

Quem eu?

Sim. Porque a Guiné ainda pertencia a Portugal e a constituição portuguesa aplicava-se nesses territórios, creio eu. 
Não, quer dizer isso… 
Estava a ir… para todos os efeitos era um criminoso… 
Sim. Eu estou a… estive a cumprir, não é? Porque uma luta… uma luta, a luta armada é uma luta em que as divergências dos dois países já é um sentido mais amplo, não é?

Não é criminoso no sentido…

Não, não é crime. Não, não é crime. Isso é… quer dizer…

Eu estou a perguntar, eu estou a colocar a questão porque o Albino, como referiu na primeira entrevista, não é, portanto, a lei é lei e tem que se seguir. Mesmo que eu não concorde… depois até fiz uma pergunta, na altura, que era se o Albino se considerava uma pessoa justa… 

Sim, sim, sim. Por isso que eu disse, a palavra crime… 
Que não… 
A palavra crime… 
Sim… 
É diferente de país para país. Há países… 

Ou de situação para situação?

De situação… que consideram que aquilo é crime, nos outros países não. 

Portanto é assim: mas ali, para todos os efeitos era um país só. A Guiné não era um país independente. 
Sim.
Mas tinha a ver com a situação? Era uma situação especial…

Nós lá na Guiné-bissau não cumpríamos, quer dizer… talvez aqueles que viveram nos centros urbanos, mas havia duas faixas: aqueles que viviam aí… nas zonas modernas, zonas (incompreensão), cumpríamos uma única coisa: chegar até a independência. Lutar e chegar até a independência. Agora a lei do nosso… do nosso partido que foi o PAIGC, e nós cumpríamos aquilo. Agora a lei portuguesa, porque é dois… é dois países que está, está aí…  
Em luta.

Estão em luta. No entanto, eu não diria que ia cumprir a lei ou não. Eu acho que, depois de mais a mais, a lei… a lei pune mais ou menos tem a idade, não é? Não pune um indivíduo… que ainda não sabe nada, uma criança… 

Aí nessa altura não sabia porque é que estava a combater?

Não, não… sei lá, primeiro ensinar A B C… nem sabia o que quer dizer a lei. 
Pois. 
Por isso é que eu acho que…

E nessa altura cometeu alguma injustiça?

Quem eu? (pausa longa) ok. Aí no internato tínhamos o seguinte: não posso falar outra língua. Só tenho que falar… falávamos mais crioulo. E havia… tínhamos aquela coisa ali uma medalha para quem fala… 
Melhor crioulo?
Não, quem fala o crioulo. Aquela medalha, dizer medalha quer dizer uma coisa um… uma coisa que dava a quem falava crioulo. Você apanha e depois vai ao castigo. Tem de ser castigado. Castigado tem que ir buscar a água e tudo mais. E falávamos português. Naquela idade, português, quer dizer, cultivar as pessoas, educar as pessoas. O que nós sabemos é a língua que nós vamos trabalhar. É a língua oficial que é a língua com que nós fazemos todos as nossas documentações e trabalho, que nós comunicamos com outros países, o crioulo não tem a escrita, não é? 
É só oral… 
É só oral… a falar, assim, mais outras línguas étnicas. Por isso, sabíamos, o nosso líder, que é o fundador da (incompreensão), que é Amílcar Cabral sabia, nós não tínhamos outra língua que é escrita. E sabia, que depois da independência, íamos oficializar o português, quer dizer a língua da nossa… dos nossos colonos. Íamos oficializar que é o português, por isso já começámos a falar o português desde a colonização. Mais a mais, havia pessoas que estavam nos centros urbanos que falavam português, que estudavam nos liceus… liceu naquela… naquele tempo, eram mais forte. As pessoas terminavam o liceu, o 5º ano, é um… actualmente posso comparar até mais ou menos à 9ª classe… antigamente era igual… mesmo a 1ª classe… antigamente. No entanto, essa língua, sabemos que íamos utilizar, por isso que nós já começámos a falar essa língua desde do tempo dos colonos. Agora, eu acho que era justo. Para mim, do meu lado, era justo, agora do lado dos colonos, não sei. 

Portanto, não no meio duma guerra, andava no mato, portanto… 
Eu não cumpri a lei. 
As acções que fez, olha para trás… 
Eu cumpria… estivemos… não cumpria, mas as palavras… 
Acho, durante essa altura, que estava a fazer o que era justo?

Não, nem sempre (pausa)
Achava que às vezes estava a fazer injustiças?

Pois, a falta de conhecimento, não é? O que fazia, até porque fui muito pequeno… era menor, não é? Depois aquela educação, que não é a educação dos pais, educação de internato. Do internato, de saber respeitar qualquer pessoa. Não falar crioulo, não falar outra língua étnica e cumprir. Naquele tempo tinha que… eles levantavam 6 horas da manhã, primeiramente tínhamos que ir… um grupo vai fazer ginástica, a correr de manhã, e o outro grupo vai fazer … 
Sim, mas eu não estou… 
Eu fazia às vezes, não levantava e apanhava castigo, não é? Porque eu, quer dizer, você, quer dizer… dizíamos dois. Apanhou os dois. Estes dois provêm da origem da língua russa, quer dizer apanhou negativa. Dois, quer dizer negativa. Para quem infringiu a lei. Daí vai ser castigado. 

E na altura em que estava mesmo no mato.
É assim: castigavam. 

Ah, no mato também havia essa…?

Sim, sim. E era mesmo duro! Ah!

Tinha disciplina. Vamos voltar à União soviética. 
Está bem, está bem. 
Foi uma desilusão toda a ideia. Depois daí, quando saiu ou durante esse período, acha que começou a pensar e a formular uma ideia, uma definição diferente de justiça? Porque aquela ideia de justiça que tinha, o que é devia ser uma sociedade, uma organização, caiu mais ou menos por água abaixo, quando viu que afinal as coisas depois não funcionavam. Começou a pensar na questão da justiça ou da injustiça de outra maneira? Ou manteve-se ou…

Quer dizer, na Rússia, na Rússia (pausa longa) primeiramente, houve injustiça nas notas… nas notas, não é?
Porquê?

Quer dizer, apanhava era como um branco apanhava nota mais alta. 
Na Rússia? 
Na Rússia acontece mas é lá… apanhava nota mais que o preto. Aconteceu comigo. Eu fiz escândalo. Eu fiz escândalo e depois, pá, o meu professor tinha que ir para fazer aquilo com meu… o meu professor, o meu professor não recebia exame. Quer dizer, exame, não pode fazer exame aos seus alunos, não é? Para não estar aí a dar notas a notas. Então, fiz escândalo. Eu senti-me que tinha… fui injustiçado. Era uma injustiça que o tal professor que deu a minha nota, a má nota, que não merecia. Tinha… eu sabia a matéria muito bem e apanhei aquilo, não fiquei contente. Senti-me injustiçado.
E como é que resultou? E mudaram-lhe a nota ou…
Não, mudaram, mudaram. Claro que não podia, mas só para (incompreensão), no entanto, é assim. Eu segundo… eu diria… também por outro lado, pode ser injustiça, mas a um sentido mais amplo e mais completo é o racismo. O racismo. Batiam nos africanos na rua.
A população ou… quem é que era?

Sim, a população. 
A população. 
Sim. Batia. 

Porque não estava habituada? O que é que eles costumavam dizer?

Dizia, “O que é que está a fazer aqui? O que é que está a fazer na nossa terra? Volta para a tua terra!”. Eu aprendi isso… em mais de quatro lugares. Muitos. Depois de brigar, matam. Actualmente, actualmente são os radicais, os neo-nazis. 

Ai era… 
Os cabelos rapado… 
Os skinheads? 
Sim. Mas agora, como o regime não permitia, não existiam aquelas tropas e não andavam com aqueles símbolos de Hitler, não é? E depois, e depois da queda do comunismo, começou a aparecer. Há, há… e isso é muito frequente na Rússia. Mata e sem fazer nada o indivíduo, muitas vezes entra… 
E os seus colegas… 
Fazer nada e o meu primo, inclusive, foi morto. 
Na Rússia? 
Na Rússia. Por uma agressão. É. Bateram-lhe, apanhou uma ruptura no fígado, hemorragia interna, morreu.

E como é que o Albino se sentiu? Estava com ele nessa altura?

Sim, ele estava noutra cidade e eu estava… eu estive em Moscovo e ele estava numa outra cidade a estudar. E depois, na altura, terminou o curso, era só para defender a tese. Já tem o exame de estado e já estava tudo feito.

E os criminosos foram apanhados?

Não! 
O processo nem foi para tribunal. Acaba ali?

Agora é que começaram… Tenho lá uns colegas que estão lá na Rússia, falo com eles, agora que o governo, o governo tomou a decisão que diziam que não tinham racistas. Até os africanos foram chamados ali no parlamento russo, quer dizer a Câmara Baixa, falaram ali e depois daí é que o governo tomou uma lei…

(corte – entrada de pacientes)

Já começaram a incomodar.

Portanto, estava a dizer que foram chamados…

Racistas. 

Não. Agora neste governo que chamaram negros lá à câmara…

Ah, chamaram, chamaram, à câmara baixa. Como diz o meu colega… chamaram os colegas, os africanos à câmara baixa e falaram, expuseram os seus problemas, viram que realmente há alguma coisa, porque aí foi a televisão, mesmo a televisão portuguesa, mostraram que havia do racismo, que eu havia dito, não é? Então, foram os casos em que bateram no filho do embaixador de Angola e outro não sei… que é um… o cônsul de outra Embaixada foi morto na rua, (incompreensão) no metro porque foi esfaqueado, e com um ferro na cabeça, um traumatismo craniano, morreu. E muitos outros que partiam braços, pernas e havia mais… uns guineenses que estavam internados no hospital com contusão cerebral grave, outros estavam em coma, sob ventilação. Mas agora também me disseram que aquilo melhorou muito porque a polícia, o governo tomou essa decisão. Agora, naquela época dos comunistas não era assim tão frequente mas aparece. Mas se for apanhado também passa mal.
Eram castigados? A polìcia era dura?

Sim. Agora que é… que assiste-se… e isso fez com que fiquei revoltado. Revoltado… porque fui espancado na rua várias vezes… até entrava na escola de boxe.

Foi aprender boxe? 

Sim, fui aprender boxe. 
A defender-se… 
E a defender-me e isso, senão fosse isso eu também teria… nesta altura não saia de lá, não estaria cá. Porque foi uma coisa… várias vezes dura mesmo, uma luta dura que se não fosse, se não aprendia o boxe… a defender-me (pausa)
E utilizou o boxe alguma… 
Sim, utilizei, sim. 

E deu para se defender? 
Sim, sim. Até hoje até faço ecografia de controlo de fígado porque apanhei um traumatismo abdominal, que pensaram até que estava tudo feito, mas já está tudo bem. Graças a Deus, está tudo bem. Mas aquelas pessoas mereciam (incompreensão) má educação. Um país que foi… um país fechado à setenta anos naquele regime comunista e diziam que tinham melhor, não é? Tinham sempre melhor… eram muito fechados, muito fechados. E depois deu-se a queda do comunismo, abriram a portas, começaram a sair e viram que eram, realmente eram enganados, não é? 
Mas isso… 
E tornaram agressivos.
Tornaram-se agressivos? 
Agressivos… E toda a gente….

(corte – teve-se que terminar a entrevista, tendo sido retomada num outro dia, mas no mesmo local)

Portanto, nós na segunda entrevista falámos da sua infância. 
Sim.

Falámos que o seu pai era um lutador pela independência. 
Era. 
Falámos que também muito cedo entrou na luta armada, o Albino.
Sim. 
Não era? 

Sim. Quando era pequeno… depois… na fase final em que já estava em fase de crescimento… muito embora não sabia, não tinha um conhecimento assim amplo devido, o que eu já disse, falta de condicionalismo do mundo exterior, não é? Por exemplo, não havia televisão, muito embora havia, tivemos rádio, as informações que é o espelho, que faz parte da cultura de um homem. Não havia essas possibilidades e depois nas condições precárias que vivia eu, a minha família, tendo em conta estar alguém nas matas para desencadear, não, para lutar… para lutar para a causa da independência do nosso país. Mas depois da independência já disse isso, continuei os estudos do liceu, os estudos liceais em Bissau. 

Depois foi para a…

Depois comecei no internato. Depois do internato… no norte, no norte do país (que é o internato de (nome). Depois disso fui transferido para (nome), internato de (nome), zona do (nome), região do (nome) do nosso país. Depois aí fui para o leste do país, que é para (nome). Quando terminei a 6ª classe, fui para a 7ª classe, que é o curso já ensino secundário e fui transferido para escola piloto. Escola piloto já é no sul do país. Aí terminei a 9ª classe e daí a 10ª e 11ª foi em Bissau. 

E, pronto falou de desse processo todo. Depois falou da ida para a, na altura, União Soviética e falou que as coisas não correrem bem como tinha imaginado.
Sim.
Como tinha idealizado que seriam, por causa do racismo.
Do racismo.
Ao nível popular, não é? Ao nível da rua… 
Da rua… 
E…

Sobretudo o racismo foi (pausa) foi tão (incompreensão), não é? Depois da queda do comunismo. Havia racismo, mas na rua e tudo mais, na época do comunismo e houve problema porque eu tinha, portanto, já disse eu… que não gostava, não é? O regime, o regime comunista devido a perseguições e tudo mais, mas depois da queda do comunismo, o racismo levantou-se, ficou-se tão elevado nas ruas, contra a raça negra e porquê? Porque isso juntou-se (pausa) como brutalidade na má educação que estava… era um país fechado que vivia… tinham tudo, eram superior a todos e quando abriu-se a porta… 
Viram que não era… 
Viram que não eram assim. Então, muitos sentiam… quer dizer, empobrecidos, que era as condições precárias em que eles viviam, acham que nós, os estrangeiros, eram culpados. Os estrangeiros, bem visto, mesmo à distância, eu… os africanos, não é? De uma forma civilizada, os africanos. Não quero dizer o preto ou o negro.
Pode utilizar o termo que quiser. Não era só o facto de ser imigrante: era ser imigrantes, negros. 
Exactamente. 
Portanto, se fossem emigrantes brancos a coisa era mais suave?

Havia, havia… não havia problemas aí com eles. Mas havia mais problemas connosco, os africanos. 

Quer dizer, podemos falar aqui dum duplo racismo: que é o racismo da rua, que se deve à ignorância das pessoas ou ao desconhecimento de que existem outros povos e outras culturas para além da deles; mas, também falou do racismo mais institucional que era ao nível, por exemplo da faculdade, em relação às notas…

Sim… Mas isso é muito pouco.
A percentagem era… 
Não, não, quase… Não diria isso. 
Pois.

Porque é que estou a dizer? Porque aí, nessa parte, a nível de governo, porque os polícias é que… os polícias também a intervir faziam parte, não é? Mas quando batiam eles não faziam nada. Às vezes a polícia chega e começa a pedir dinheiro. 

Aos negros? 

Aos negros, sim. Pede dinheiro, sobretudo nos últimos tempos. 

Esteve lá de que ano a que ano, lembra-se?

Nos anos 98, 99…

E foi quando esteve aí? Foi quando esteve na União Soviética? 

Sim, sim.

Ah, mas aí já não era… já não apanhou a altura do comunismo?
Não! A queda do comunismo é 91. Mas a queda do comunismo começou logo… logo no início não era assim. Quer dizer, as pessoas… os indivíduos, as pessoas estavam acostumados, não é? Estavam habituadas daquele regime, mas quando já começou a desaparecer, assim, houve muito debate, não é? Começou a desaparecer aquelas perseguições, comunismo e daí começou a levantar-se, a surgir…

Sim, sim. Sim, esse… 
É. 
Só não percebi é quando é que… foi tirar o curso em 98 para lá?

Não, não, não. 
Ah, pronto, era isso que não estava a perceber. 
Quer dizer eu fui em 86… 
Ah, pronto. 
Depois, quando voltei para o país, voltei de novo em 90 e… 8. 
Ah, está bom. Portanto, há aí duas fases? 
Sim. Em 98 já… o que eu tinha visto lá antes de… 
De 91.
91 até 94, até meio 94, era mais ou menos normal. Quer dizer…

Portanto, havia esses grupos mas estavam controlados? 
Sim… barbaridade na rua (pausa) batem as pessoas. Não era igual à anterior. Agora é mais… 

Em 98 bate-se muito mais. Porque há mais liberdade? 

Há mais liberdade. E apesar de tudo, a liberdade que eles compreendem era mal compreendida, não é? Acham a liberdade é fazer barbaridades na rua e tudo mais. Quando não.

E a acção da polícia também se modificou de 91 para agora para 98?

Sim, sim.

Como é que está agora? Portanto, em 91… 

Agora, quer dizer, nessa parte, até 91, antes (incompreensão) ir estudar, em 91, era mais pouco… quase não havia nada… 
Não sentiam? 
Não… Não sentia. Porque se for apanhado, se for apanhado, o indivíduo se for apanhado, vai ser castigado. Porque não havia um racismo tão acentuado como em 98, 99. Então…

Então, mas 91… 

Quer dizer, estava a evoluir. Em 91 começou a surgir e começou a surgir, começou-se a notar cada vez, portanto. Até 94, em que eu depois meio de 94 saí de lá, depois fui-me embora. E quando voltei outra vez… 
Voltou para a Guiné? 
Sim. E quando voltei outra vez, estava muito, estava muito, muito acentuado. 
Muito pior?
Muito pior.

Mas, portanto, nessa segunda vez a polícia era mais correcta?

É, era, era mais… era mais culta. Mas quando eu saí de lá, em 99, porque eu fui lá para continuar os estudos de pós-graduação, no primeiro ano foi normal e no segundo ano já não tinha mais dinheiro, porque era para pagar 2000 até 3500, 3000 dólares por ano, não tinha dada as condições em que empregavam os pós-graduados. Eu recebia só 50 dólares mensal. Então, não tinha mais dinheiro para pagar aquele – o que se diz cá em Portugal, propinas, não é – não tinha essa soma. O nosso governo não dava e aí até então eu não estava em condições de fazer isso. Então, daí quando eu saí de lá, em 99, eu saí de lá a 4 de Setembro, cheguei cá a Portugal 5 de Setembro, então, há pouco tempo, no mês passado, em Novembro, Dezembro, no mês passado, então, telefonei ao meu colega, um dos meus colegas que estava a fazer doutoramento, está cá, sempre… está a estudar lá mas vem cá passar as férias todo o ano, que tem a residência, tem a esposa cá em Lisboa, ele me explicou e outros colegas também com quem falei explicaram-me que a situação está melhor. O governo tomou essa decisão em que os africanos, protestaram, então, foram chamados no parlamento da Rússia, que é a Câmara Baixa, então, teria que tomar… a uma lei… tomar uma lei… anti-racismo. Se praticar o racismo na rua, foi apanhado.
Para proteger?
Vai para a cadeia. No mínimo 9 anos. 
9 anos? 
9 anos.

Portanto, tínhamos falado que antes de ir para a União Soviética a sua ideologia ou as coisas em que acreditava em termos partidários, era mais de esquerda, eram…
Sim.
Comunista.
Comunista, era, era, sim. 
Chegou à União Soviética e viu que aquilo não funcionava bem assim e… 

Cada tipo de comportamento… e isso quanto a lei… eu já tinha dito que a lei é para toda a gente, não escolhe a ninguém e quem não cumpre a lei, a lei pune, não é? Isso quer dizer que a pessoa é que é culpado. Pode sentir ou pensar que está injustiçado, é injustiça, não é? Mas que não. Mas agora o regime também… o que eu pensei, que pensava em minha casa quando estava na minha terra e o que eu depois vi lá, na antiga União Soviética, não foi assim. 

O regime não era um regime justo?

Não era. A perseguição… eram perseguidos. Não pode, qualquer coisa que fazer vai…é… a escola, a universidade tem de saber. Agora pode pensar como é que? Como conseguiram saber isso? E… 
Tinham lá pessoas infiltradas? Colegas?
E às vezes obrigam… alguns dos nossos colegas eram obrigados para ser, para servir como informadores da vida das pessoas, assim… 
Para saber o que é que… 
O que é que o indivíduo está a fazer.
Mas isso era porquê? Porque, por exemplo, a União Soviética tinha, na altura, muitas pessoas que vinham dos países africanos comunistas… 
Muitos.
De Angola… 
Nós, na nossa … 
Portanto, porque é que era? Se vinham de países também comunistas, estavam num país comunista, porque é que era essa desconfiança?

Cada comunismo africano… Comunismo africano era… 
Era diferente? 
É diferente. Comunismo africano devo dizer que… e tanto democracia africana, eu não estive nos outros países africanos, mas a maioria dos países africanos não há democracia e assim como havia comunistas, países comunistas, que não era, quer dizer, a essência do comunismo não tinha isso…

Portanto os soviéticos achavam que o verdadeiro comunismo era o deles e tudo o que vinha de fora era para estar debaixo de olho? 

Não… Quer dizer, eu é que… eu que… O que se diz sobre o comunismo na antiga União Soviética não é o comunismo que se seguia em Angola. O que… mesmo as condições não favorecem. 
Claro. 
Não favorecem… e nos outros países, atenção esses países que eram… estavam em vias de socialismo, comunismo, eram africanos, não é? No entanto, não tinham aquelas condições porque as pessoas, a maioria das camadas sociais não sabem ler, eram analfabetos, não é? Agora para seguir aquela lei, a essência do comunismo, o que é que diz o comunismo, o que é que devo fazer, o que é que não devo fazer… aqueles…os analfabetos não podiam, não sabiam, quer dizer, não estavam em condições de saber a essência do comunismo. Oiça: esses países que estavam… esses países africanos havia o comunismo ou o socialismo (pausa)
Então, mas o problema da União Soviética… 
Porque é, é praticamente eram socialistas, estes países. Pelo exemplo, a Guiné-bissau, praticamente estávamos em vias de socialismo, naquela época, em Angola também, em vias de socialismo e outros países africanos porque para a gente viver o comunismo tem de passar essa etapa, porque o comunismo é a última fase do socialismo. Quer dizer, a fase mais (incompreensão). No entanto, Angola não tinha esse desenvolvimento para ser o chamado comunismo… para ser chamado país comunista.

E então, e na União Soviética o que falhava era… o povo que partilhava da ideologia comunista mas eram os governantes que não faziam o comunismo?

Não, faziam. 
Faziam? 
Povo. Faziam o respeito e… como o indivíduo deve proceder numa sociedade… 

Os governantes também? 
Os governantes também. 
Portavam-se à altura? 
Portavam, portavam…

Depois, pronto, pelas as coisas que aconteceram na altura, portanto, em 94 vai para Angola, desculpe, em 94 vai para a Guiné, volta…
Para fazer… 
Para a União soviética para acabar a pós graduação? Sai em 99… 
Porque não tinha condições.
Porque não tinha… 
Em 99 vim para cá. 
E veio directamente para cá. Era a primeira vez que estava a vir para Portugal? 
É a primeira vez.
Pronto. Nova fase da sua vida. Veio de lá a repensar o que é que era a justiça e o que é que era injustiça, pelo menos do ponto de vista ideológico, do ponto de vista da sua crença ideológica e chega cá a Portugal em 99. Totalmente diferente da Guiné, totalmente diferente da União Soviética.
Enfrentei dificuldades.
Como é que foi?

Enfrentei grandes dificuldades quando cheguei em 99.
Veio para casa do seu primo?

Sim, sim. Fui a casa do meu primo. E descansei um dia, que eu cheguei dia 5, dia 4 lá e dia 5 cá a Portugal, cheguei às 10 horas da noite e… no dia seguinte, descansei até dia 6 e dia 7 comecei a trabalhar. 

Foi trabalhar para?

Nas obras. 

Nas obras. Foi o seu primo que lhe arranjou emprego? 

É. Trabalhar porque, cá em Portugal, parece que há um provérbio português que diz “Cada qual por si e Deus por todos”, não é?

Acha que isso é um problema dos portugueses? São muito individualistas?

Não, não são. Não, não digo assim. Quer dizer (pausa) o que eu mesmo estou a ver cá em Portugal, eh pá… há muitas dificuldades sociais.
Desigualdades? 
Desigualdades. Quer dizer, foi em termos de conseguir… quer dizer, conseguir resolver o problema financeiro. Não é fácil. 

E nessa altura que foi trabalhar nas obras, é uma pergunta um bocado provocatória, mas… 
Não, não faz mal. 
Nessa altura que foi trabalhar nas obras pensou que estava a ser injustiçado por causa da sua cor? Porque, quer dizer, já tinha um curso superior. Normalmente as pessoas pensam: quer dizer, “eu andei tantos anos a trabalhar, não é para ir acabar a trabalhar nas obras.” 
Sim, sim… Não, não.
Pensou o quê: era um meio para arranjar dinheiro ou achou que era a única via? 

Se fosse assim, se fosse assim, então dizia eu (incompreensão) na Rússia, não é? Porque também tive aí… nos últimos anos abandonei, como já tinha dito, não é? Tinha namorada e… 
Tinha namorada na Rússia? 
Sim… E… 
Russa? 
Sim. Pagava, quer dizer, recebia 50 dólares por mês e isto quando a vida… Moscovo parece uma das cidades mais caras do mundo. Não podia continuar, tinha de abandonar porque não tinha, para além de que recebia mal, não tinha dinheiro para continuar mais os estudos. Então, tinha que ir a trabalhar num restaurante. 
Ai esteve a trabalhar num restaurante lá? 
Nos últimos… no último ano. Estive a trabalhar num restaurante um ano em que tinha, que ia pagar mais para propina, não é? Não tive mais dinheiro para pagar a propina, então, que fazer? (incompreensão) “que fazer?” (risos). Então, tive de trabalhar nesse restaurante. No restaurante pagava mais… tinha alimentação grátis e pagavam mais ou menos 200 dólares mensais. Três vezes mais. 
Pois. O que mandavam da Guiné. 
Da Guiné não, lá… 
Ah, lá é que lhe davam. Mas pronto. Chegou cá…

Cheguei cá, como enfrentei grandes dificuldades… o meu primo que também trabalhava nas obras, trabalhava nas obras e tudo o mais. Tinha uma casa tem uma casa tem 4 assoalhadas… então…. 5. Então, eu também não podia ficar lá em casa, para fazer o quê? Aí, há um processamento… eu, o que eu fiz, quando cheguei cá, tentei fazer para trabalhar como médico em Portugal. 
Era…
 O que é que se deve fazer? Então, tinha que pagar, teve que pagar primeiro, além de entregue… 
Dos papéis.
De documentação, aquela parte burocrática, tem de entregar o diploma. O diploma tem de ser reconhecido na Embaixada de Portugal no país em que tirou o curso. Certificado também a mesma coisa e programa de estudos. Quer dizer, a universidade depois… pronto, a faculdade de Medicina depois de mais ou menos as horas que fez o curso, não é? Que em determinadas disciplinas quantas horas… Se há alguma equiparação.
Se os programas são iguais. 
Se é igual, se são iguais como o da faculdade de Medicina de Portugal. São assim, quer dizer, tem que haver uma parte em que é assim, quer dizer, em que vão observar para avaliar.
Ah, e foi nessa fase de inquérito em que achou que precisava de fazer qualquer coisa e ganhar dinheiro… 
Sim, precisava de ter, ganhar, precisava de ter dinheiro. O meu primo… não pagava renda da casa, porque é o meu primo, não é? Fiquei lá e a alimentação grátis também, mas quando comecei a trabalhar da minha confiança eu tinha de contribuir também.
Claro. 
Está a ver? Para não deixar tudo sobre ele. 
Claro. 
Então, tinha que ir trabalhar nas obras e depois… trabalhar nas obras, pensei assim: já vou entregar documentos, se chamarem, chamaram-me então, devo ter dinheiro para compra do passe… 
Para poder ir lá. 
Para poder ir… não, ir entrar na faculdade. Por isso eu fui nas obras. Eu sou um indivíduo adulto, preciso de dinheiro. Não posso ficar aí só de mãos dadas, não é?
Claro. 
Então, fui lá para trabalhar. Depois trabalhei, com o meu dinheiro, paguei o dinheiro… a entrada dos documentos da universidade e depois mandaram-me para esperar para avaliar o programa e o certificado e o diploma.
A maior parte das pessoas que trabalhavam consigo nas obras eram pessoas vindas de África, em 99, e de leste também já?

Sim, sim. Havia, mas pouco. 

Havia ainda poucos?
Só mesmo no último ano, nos últimos anos. Aí é que…

É que começaram. Qual era a imagem, não sei de que é que costumavam falar, mas se alguma vez falavam, qual era a imagem que os seus colegas ou que o seu primo, que estava cá há mais tempo, lhe davam de Portugal? Não sei se conversavam… ou… por si mesmo, que imagem é que começou a formar de Portugal? 

Bom, ele o que é que me começou a dizer? A primeira coisa que ele me disse, foi, as pessoas que têm mais prioridade para conseguir o emprego e ir ter um bom salário são os médicos. 

Disse o seu primo?

Sim. Os médicos, porque Portugal precisa. Está com falta de médicos. E conforme você tem que… Mas antes de trabalhar tem de submeter um estágio e depois fazer exame de Estado. Exame de Estado e equivalência que substitua. Porque ele também fez a Química. 
Ah, também tem curso superior? 
Sim, sim, sim. É uma pessoa formada. Então, com o curso não conseguiu nada e ficou assim.

Ele alguma vez falou com ressentimento? Eu imagino que deve… ressentimento de cá ou não sei. Imagino que deve ser difícil uma pessoa tirar um curso superior e depois trabalhar numa área… 
Que não lhe pertence. 
Que não lhe pertence. Eu não estou a dizer se a área é abaixo ou é acima. 
Não, até é baixa, porquê? Porque nós (pausa)
Mas ele alguma vez lhe falou com ressentimento de? 
Falar e diz que não há… que fazer? Não pode esperar, a vida vai… 
Tem que trabalhar.
Tem de fazer qualquer coisa. Tentou, não conseguiu. Então… 

Nunca lhe passou uma imagem de Portugal como um país injusto? 
Não. 
Ou racista? 
Não. Se fosse assim até não estaria cá. (risos) 
Ele já tinha ido embora? 
Sim. 
E o Albino também? 
E eu também. Graças a Deus que depois quando entrei na universidade, na faculdade.

Nunca experimentou o racismo como experimentou na União Soviética?

Não, não, não. 

Não? Nem na rua?

Quer dizer… não estou agora a insultar o país, por exemplo, a Rússia… 

Não, estamos a falar…. 
Mas agora, o problema é que… a precariedade, falta de educação, não é? Socialmente, há violência. 
Cá? 
Não, lá. 
Ah, lá. 
Porque eu estou… eu vi… eu vivi seis anos um regime, não é? Eh pá, um regime que depois da queda desse regime todo o mundo viu que não era o retrato que diziam. Então, tornaram-se muito violentos, não é? Por isso estou a dizer que a sociedade é violenta, é violenta.
Portanto, acha que viver num país com liberdade, portanto, num país oposto aquilo que era a União Soviética…

Mas eu acho que vai acabar. Aquilo vai acabar, não é? É fase de transição, é fase de transição. De forma que qualquer fase de transição há sempre muitas coisas contraditórias, não é? 
Mas cá em Portugal?

Cá em Portugal o meu irmão não diz nada disso. Diz sim, há racismo, é evidente há racismo. E sentiu-se algumas vezes também injustiçado. Mas não por se meter em situações, não sei. Há racismo…

(mudança de cassete)
Estava a dizer que o seu primo tinha dito que havia o racismo…

Sim, há sempre em qualquer país. Eu conheço também alguns africanos que são racistas.

Com brancos? 

Com brancos, com brancos.
Cá em Portugal? Conhecidos seus…

Conhecia não, na Rússia.

Ah, na Rússia. Mas isso tem a ver como “eles são para mim eu também vou ser para eles” ou é uma questão de… 

Não, tem um bocado isso. Mas não gostam dos brancos. Não gosta. Cá em Portugal eu sinto também e… cá sim, mas em algumas pessoas. Como em qualquer país também. Há racismo porque eu estive na Moita e me disseram não havia essa (incompreensão) uma história que lá passou, lá na Moita… 

Sim.
Me disseram, me explicaram, não é? Me contaram. Contaram que havia um negro, um homem da Guiné-bissau que teve um filho, o filho depois namorava com uma menina branca, portuguesa. Então, o pai dá conta. 

O pai da menina?

 Da menina, da menina dá conta. “Com esse preto?!”. O preto não entra na sua casa. Então, o pai do guineense, foi lá falar, tentar falar, como mais velhos, os pais, não é? Lá falar, ver se… poderão resolver o problema de outra maneira. Disse que não quer nem falar com o preto, não quer. E foi assim. Expulsou a filha de casa. Então, isso é assim.
Claro. 

Isso é racismo.
A sua… 

Mas cá em Portugal o racismo, muitas das vezes, não manifestam as pessoas. 

É uma coisa encoberta?

É. Encoberta. Então ficam assim, não dizem nada. Então, as pessoas adoptam esse comportamento, “Enquanto ninguém comportar mal comigo, não digo nada”. Muito embora quando eu cheguei no Hospital de Santa Maria fui recebido de boas mãos. Não tenho nada a dizer sobre esse caso do hospital. É pá, cheguei lá na Medicina, primeiramente comecei na Medicina, fui bem recebido e fiquei calmo, vi o que é tenho de fazer e eu vi que eu tive de facto em Medicina. Medicina que é coisa que não sabia, não é? Tanto que com um programa da Comunidade Económica Europeia, um programa bom, que se conseguiu esse programa… foi tratar doentes sem… (incompreensão) sente-se responsável. Depois acabei Medicina fui a Cirurgia, Cirurgia também. É pá, aquilo é como um Deus. Até hoje… (riso) 

Só boas coisas? 

É… só boas coisas. Depois Obstetrícia e Psicologia também. Pediatria frequentei muito pouco. Mas… 

Correu tudo bem.
Correu tudo bem.
Na Guiné construiu uma ideia de justiça e de injustiça, foi com essa ideia para a União soviética, essa ideia foi um pouco abaixo…

Foi assim, antes de eu… para eu esclarecer mais essas coisas (pausa)
Não, o que eu queria dizer agora era: estando agora cá em Portugal e vendo uma realidade diferente, construiu outra ideia do que é justo e é injusto? 

Sim. (pausa) Olha só: que muitas das vezes, nem todas é… a maioria dos portugueses não são racistas. Nós os africanos somos culpados. 

Como?

A maneira de comportar: comportamento violento, não adequado, que é diferente dos portugueses e mesmo eu sinto-me mal com muitos africanos. Eu por exemplo, se vou comprar a casa, não vou comprar a casa onde é que há muitos africanos. Fazem barulho, música e tudo o mais. Gritos! Quer dizer, é outra educação. São pessoas diferentes, não é? Muito embora há também os africanos que são calmos, a maioria, calmos e tudo mais. Porque várias vezes entrei no transporte público que é a camioneta, entrava um grupo de africanos, começaram assim sem ninguém estar a dizer nada. Gritos! Eu fui com o meu colega de nome Francisco. É pá fiquei mal. Eu disse, “Olha (disse ao meu colega), olha esses na sua terra, na terra deles, não fazem isso”. Se o branco estivesse lá na terra deles, não fazia isso. Se (incompreensão). Agora, chegam aqui andam a mostrar às pessoas… não sei, quer dizer, uma educação… acham que fazer mal, fazer barbaridades isso é que faz os outros os verem com bom olhar ou que é educado, não é? Mas, é pá, nós muitas das vezes somos culpados.

Falou dessa questão da violência, você está a falar também de criminalidade, é isso?

Sim. Violência em termos… em termos… disciplina ou civilização. 

Ah, sim, sim.
Por exemplo, estar aqui, por exemplo, estou com… daqui a bocado, estávamos a falar, devo saber as palavras que eu vou falar, não é? Que devo falar, as palavras bem bonitas, depois, por exemplo, ou então (pausa) como posso dizer? Insultar, palavras, más palavras, palavras de má educação, isso não se faz. No meio disso tudo, um indivíduo tem de saber comportar-se no meio das pessoas. Só se… Eu sempre, sempre a primeira coisa que eu… Disciplina é importante. Saber respeitar as pessoas. E é conseguir qualquer coisa, primeiro, respeito em primeiro lugar. Então, assim consegue tudo. Então, a gente vê, a gente começa a entender que essa pessoa, essa pessoa é disciplinada e tudo o mais. Porque a disciplina permite… é a chave da porta, é a chave. De qualquer expectativa, não é? Ou qualquer objectivo, de que quer fazer. Porque não… por exemplo, se eu… quando eu cheguei no hospital começava com indisciplina, a comportar-se mal com doentes, os doentes já a começar a dar queixas, “Eh pá, ele se portou mal, comigo fala mal, comigo mal falava ou expressar mal…”, como é que se diz? (incompreensão), não é? Palavras, quer dizer… 

Palavrões? 

Sim, quer dizer, más palavras, insultar e tudo o mais. Mandavam-me embora. 

Claro. 

Não é? E não consegui eu fazer o… 

O seu trabalho.
O meu trabalho da equivalência. Por isso que a disciplina é muito… o respeito, respeito é a primeira coisa. Depois pôr a cabeça a funcionar, o cérebro, é segundo. 

Claro. 

Porque mesmo se o cérebro funcionar bem, se não tiver a disciplina, faz entrave, obstáculo em muitas coisas, não conseguidas. 

E então… 

E isso é que falta a muitos dos nossos, dos meus conterrâneos. 

Pois.
Indisciplina, gritos, violência, violência no meio das pessoas. Começam aí a insultar… não é? 

Então e o…  

Quem vende drogas e… criminalidade, isto é uma coisa não tem estatística de quanto mais, mas eu acho que nós, tanto os portugueses também lá estão, não é? A fazer a criminalidade e os nossos também, na maioria, não é? Porquê? São, são praticamente imigrantes, filhos de imigrantes que vivem nos bairros de precariedade, não é? De baixa condições de vida e esses pais trabalham nas obras, saem à noite, não é? Quer dizer, saem à noite e voltam à noite para casa. Saem à noite, quer dizer, quando amanheceu. Começa a amanhecer já saem, longe para ir trabalhar nas obras, depois volta à noite, já não toma parte, praticamente não toma parte da educação dos filhos. Está a ver? Isso é… Depois a vida, condições que lá se encontram, começam já…

Portanto, acha que esses jovens não se sentem integrados na sociedade portuguesa?

Sim, há falta de integração. Porque a sociedade portuguesa deve fazer, tentar a fazer, integrar as pessoas. Agora, acho que não… Eu acho… 

Maioritariamente são africanas?

Maioritariamente. Sim, sim. 

Portanto, esses jovens olham para a sociedade portuguesa e devem-se achar injustiçados, não?

Muitos! Eu ouvi já muitos dizem que os portugueses são racistas, não sei quê.
Mas acha que isso vai mais de uma injustiça real ou, para além dessa injustiça, anda a par com uma certa vitimização?

E uma outra coisa que eu ouvi, nos últimos anos, que eu ouvi frequentemente na rua e tudo o mais, na cidade, de que os imigrantes africanos que já imigraram há muitos séculos, não é? Agora, os imigrantes de Leste que não tinham… não têm nada, não têm uma história ligada a Portugal, e vieram nos últimos anos, 98… 98, 99, sobretudo 2000, 2000, 2001, 2002, já (incompreensão) não sei lá porque (incompreensão). Quer dizer, quem é permitiu esses indivíduos de entrar cá?

Isso é o que ouve de pessoas?

O que ouve, sim… Quer dizer, se fomos ver, se fomos ver, o tempo, o tempo que os africanos levaram para atingir um determinado número, não é? De habitantes, não é? E o tempo que começaram a imigrar, a chegar os imigrantes de Leste de um período tal ao período tal já há quantos mil? Os africanos do período tal ao período tal, quantos mil? Não sei se…a senhora está-me a compreender, não é? 

Sim. 

Então, se é para permitir os que são do Leste a entrar…

Porque os de Leste agora vêm tirar trabalho aos africanos?

Quer dizer, entraram, quer dizer, num curto prazo entraram grandes quantidades, muitos!

Vão para sítios onde habitualmente é que trabalhavam os africanos: nas obras…

Sim, trabalhavam nas obras.
 Mão-de-obra mais barato… 

Sim, ali mão-de-obra barata. Porque eles não têm maneira de… vieram cá…. Não têm maneira de dizer… 

Não sabem a língua.
Não sabem a língua e estão a ser submetidos… estão a ser explorados, não é? A ser pago um salário muito precário. E eu também, se eu fosse no lugar deles, desses patrões, eu fazia também isso. Quer dizer, é a lei da mais valia. 

Claro. 

É isso. Mão-de-obra barata, o bolso fica mais cheio, não é? 

Claro. 

Então, e esses, esses imigrantes, começaram a tirar o lugar aos africanos.
E os africanos começaram… 

O que os africanos… eu trabalhava nas horas recebia 700 por hora. 700 escudos por hora. E eles, e esses imigrantes de Leste recebem 400, 500. Pronto. 

Pois. 

Está a ver? Então, o patrão prefere tomar… e para além do mais era os imigrantes qualificados, a maioria. Quer dizer, formados, pessoas formadas… 

Engenheiros e… 

É. E muitos dos nossos também, se formos lá ver, não têm formação. Nem (incompreensão). Fica aí, fica cá em Portugal, 10 anos, 11 anos, não fala português. 

Quais? 

Os nossos. 

Os africanos?

Os africanos… eu vi. Quer dizer, as pessoas que não têm formação na terra delas, vieram cá e nunca mais aprendem a falar o português. Mesmo aprender a falar português, falam muito mal. Sem concordância, sem respeito… respeitar a gramática, porque, eh pá, tem que saber ler, não é? Se estudar, se um indivíduo estudar a língua, uma…

Portanto, o que está a dizer é que também parece-lhe eu não há um esforço? 

Sim.
Da comunidade africana por melhorar, por aprenderem e por… 

Porque já vivem num bairro africano, quando crescem, não é? É pá, falta de dinheiro todo o mundo… cá em Portugal se não trabalhar, fica mal. Ninguém vai te dar dinheiro. Tem que alimentar, tem que fazer tudo. Então, muitos abandonam a escola e vão entrar nas obras. 

Pois. 

E aqueles que nasceram cá, falam muito bem português e têm possibilidade de estudar, não é? Mas agora, também é um pouco falta da sociedade portuguesa tentar integrar essas pessoas. Porque para continuarem os estudos, depois do liceu, não têm dinheiro, não têm dinheiro a não ser se forem cedidos bolsas de estudo, talvez, mas a maioria acabam o liceu: ficam. 

Pois… 

Não têm dinheiro. O que é que vão fazer? Eh pá, já está habituado, já conhece a sociedade portuguesa, acabou o liceu, continuar os estudos na universidade ou então acabou o 5º ano do liceu, não quer ir à obra, trabalhar, porque além da obra ser difícil, perigoso, não há tempo. 

Para fazer outras coisas.
Para fazer outras coisas, repousar. E entram nesse vandalismo.

E era mais rápido.
Dinheiro mais rápido… 

O próprio horário… patrões deles mesmo… 

Querem seguir a moda, ir à discoteca, comprar roupas de marca, e tudo. Sentir-se bem na sociedade. 

Claro. 

Quando não têm dinheiro. 

Pois. 

Então…

Portanto, e esse querer sentir-se bem quando não há dinheiro, só resta um caminho, que é o caminho da criminalidade?
É a criminalidade.
Queria saber… 

A universidade teria ajudado bastante nesse ponto. 

Passa inevitavelmente pela educação? 

Sim, sim.
Por dar uma escolaridade… 

Porque se abandonarem e, o que eu disse, se eu tivesse possibilidade, eu vivia num bairro onde era poucos africanos devido ao barulho e tudo mais, o que deve ser a razão ao governo português, não é governo português, desculpa, há muitos portugueses que não querem viver juntamente com… num bairro onde há muitos africanos… 

São duas culturas muito distintas.
Distintas, às vezes barulho, que fazem com música e tudo o mais, os jovens e tudo, muitos não querem. E… 

Mas disse que… 

Tem que se mudar aos poucos, pouco a pouco, não é? Tentar integrar esses jovens, esses casos. Sobretudo esses jovens. Eu não digo já a tentar… 

Os pais… 

Os pais dos jovens. A coisa não é rápida. É pouco a pouco, pouco a pouco. Daqui a vários anos isso já se integra normalmente. Não pode ser de um dia para o outro. 

Claro. 

Tem de levar muitos anos. 

Então, posso dizer que a ideia que tem hoje de justiça, cá em Portugal, passa por ser um guineense a morar em Portugal? Ou seja, a maneira como vê agora o que é justo e injusto… 

Já sei o que é justo e o que é injusto. Eu sei. Sei distinguir essas coisas.
É o quê? Neste momento, a viver cá em Portugal o que é que acha?

É justo? 

O que é a justiça e o que é a injustiça?

Bom, para mim (pausa) o que é justo cá em Portugal, primeiramente, é cumprir as leis portuguesas. A cidadania. Não pode como imigrante chegar num país e fazer e, quer dizer, e violar as leis que lá estão. Isso logo vai ser punido, não é? Então, se está contra essas leis, vi que essas leis não compete com a minha maneira de viver, o que quer fazer, o que quer ser, então, abandona o país, não é? Mas quando não abandona já… (incompreensão) de um dia para o outro. Mas isso não diz que não posso fazer… que não pode cometer o erro. Violar a lei, a lei pune. Eu, não sei… Eu tento o máximo para não violar as leis portuguesas. No entanto… Mas agora, há leis que o governo português tomou o referendo, que já tinhamos dito sobre aborto, que está agora… está a ser recusado, se vai bem… quer dizer, discutem, não chegam a um acordo, adiam, sei lá. Então, há pessoas que estão, que são indivíduos nessa lei, quer dizer, as mulheres grávidas que… gravidez indesejadas, não é? Então, tentam tirar, têm que fazer aborto clandestino, o que não é permitido em Portugal. Enquanto não foi tomada a lei, no parlamento português, não é? Que os deputados que representam o povo (incompreensão)a lei, a lei (incompreensão), não é?

Portanto. Diga. Estava a dizer que é cumprir… 
Sim. É cumprir a lei. É cumprir a lei. Porque a lei não pode, não pode, a lei não escolhe o… uma determinada camada. É para toda a gente na sociedade. Como temos nomes diferentes, temos carácteres diferentes e assim que um de nós pode errar a lei ou pode perceber a lei. Por isso, a lei não pode ir contrapartida o que eu quero. Só eu. Então, a senhora…como se chama? 

Rita. 

A Rita pensa de outra maneira, também tem outra maneira de comportar. Senão a lei vai também com… em conformidade com… aquilo que acha que deve ser, não é? Por isso não se pode… Com isso eu quero dizer que há pessoas que sempre vão sentir que são injustiçadas. 

Mas isso cá em Portugal ou noutro sitio qualquer? 

Não.
Ou é assim em todo o sítio?

Eu acho que depende do país. Quer dizer que tomam que essa lei é assim. Porque a lei, não se pode elaborar uma lei só sentado numa mesa redonda e ele a falar. Tem que ser analisado por um grupo dos advogados, constitucionalistas, depois avaliado no Parlamento, que representam o povo. Eu acho que… (pausa)
Não, o que estou a dizer é: quer dizer, porque cada país tem as suas leis… 

As suas leis, sim.
E são diferentes porque estão aplicadas e correspondem aquele país, àquela história, à cultura e aquelas coisas todas. Mas em todos os países há sempre alguém que, em determinada situação acha que a lei está mal. Mas isso, pronto, isso é… 

Sim, por isso estou a dizer: aparecem… aparece próprio das pessoas com falta de dados ou então foi uma falha na justiça ou de analisar o problema, vêm essas pessoas dizerem que ficam injustiçadas. Eu quero dizer que, por exemplo, se acontece um crime, começa por fazer investigação e outras pessoas às vezes estão na cadeia quando não são culpados. 

Exacto. 

Depois, fazem rever o processo e chegam à conclusão de que realmente o tal não é culpado. O culpado é tal. Agora isto o que é que faz? Parece que pagam indemnização a essa pessoa que não foi culpada, mas está indevidamente, também aconteceu-lhe isto… já deu na televisão um indivíduo que foi para uma cadeia por volta de 12, 14 anos, dois indivíduos, que assassinou a tal mulher, quando não...

Então, mas diga-me uma coisa: estava a dizer que a lei é igual para todos porque a lei não pode ser feita para aquela pessoa e para a outra… 

Sim. 

Mas depois, apesar de ser para todos, ser aplicada para todos, acha que depois, na sua prática, ela é de facto para todos? Ou seja, não acha que se uma pessoa tem mais dinheiro ou menos dinheiro, se uma pessoa tem uma cor ou outra cor, acha que depois em tribunal ou mesmo quando ainda está na fase da polícia, acha que a justiça funciona de igual maneira para todos? É que uma coisa é a lei, e outra coisa é a lei em prática que já é a questão da justiça. Acha que é para todos, a justiça?

Bom, eu nunca estive no tribunal.
Nunca esteve?
Nunca teve oportunidade… 

Nem com a polícia? 

E… nem com polícia. E não quero. (risos) 

Acho que faz muito bem. 

E não quero. Por isso é um pouco difícil de responder.
Mas às vezes uma pessoa ouve histórias do género: “fui, fui mal atendida…” ou “se eu tivesse dinheiro aposto que já tinha sido atendida ou as coisas tinham corrido de outra maneira…”. Acha que isso não é verdade?

Os meus conterrâneos são atendidos num lugar… 

Desculpe? 

Os meus conterrâneos, têm um lugar de entendimento. Por exemplo, sobre imigração. É ali no Serviço Estrangeiros e Fronteiras. Ali é uma única bicha, quer dizer, quando entra é dar o nome (pausa)
Portanto, acha que a justiça também é igual para todos? Funciona de maneira igual?

É… não vi nada, não… dependendo dos dias que eu lá estive, não vi nada daquilo. E depois aí polícia também não vi. Às vezes ouve-se, ouve-se peças na televisão, informação… ou pela rádio. Nunca tive essa oportunidade de ver que essas pessoas, por isso é um pouco de… responder. Muito embora ouvi, mas agora não sei se eles sabem.
Pensa voltar à Guiné? Não sei se já lhe tinha feito esta pergunta? 

Sim, sim, sim, penso.

E tinha dito que sim?
O país, a casa é sempre a casa, não é?

Sente-se um estrangeiro, cá em Portugal? 
Sim. Sinto. Porque até agora eu que faço a comida para mim, não é? Eu que faço a comida, tudo, eu que lavo as minhas roupas, eu que passo a ferro, eu é que faço… mas se fosse em casa, muitas coisas não fazia, não é? (risos)

(risos) Está bom.
É isso… é também sentir-me que estou num país estrangeiro, que sou imigrante. Mas agora, o meu objectivo que eu tinha é que eu tinha era de conseguir ser reconhecido como médico cá em Portugal, não é? E continuar, continuar a especialidade. Porque lá na minha terra não é…
Não é possível?
Não. Não. Depois aí trabalhar em Medicina na minha terra não há condições, como dizem os meus colegas, muitos dos meus conterrâneos, não é? Falam que, eh pá, como a situação de saúde está péssima. 

Está muito má. 

Muito má. Não há medicamentos, não há aparelhos, em termos diagnósticos está parado. Não há medicamentos. Não há aparelhos. E daí, eu acho que para aumentar os conhecimentos, porque é necessário, quando vês essa coisa, tens por exemplo, hipóteses de diagnóstico. Então, para se for… e para se for diagnóstico definitivo tem que recolher mais dados laboratoriais e exames suplementares, quer dizer, exames, termos diagnósticos, não é? Então, somando com sintomatologia clínica é que se dá o diagnóstico definitivo. Mas na Guiné, hoje em dia, nós não temos. Trabalhamos à base de sintomatologia clínica. É. Muitas das vezes, há muitas doenças que têm quase os mesmos sintomas. Agora para se diferenciar tem que pedir o exame, não é? O que não tem. Depois fica ali a fazer o tratamento empírico… 

Pois, à medida que as coisas vão… 

Sim. Agora não se sabe se realmente é aquela ou não. É aquele doença ou o diagnóstico é tal… fica aí sem saber…

(corte – entrada de pessoas)
 Os professores, não é? Que vão dar… quer dizer, vão dar formação, para ser formados ou especialistas, como se faz aqui, na clínica, na aula magna, em que vinte e poucos médicos a falar sobre ciência e tecnologia nos últimos tempos, o que é que se tem vindo a desenvolver, o que é que tem mudado aí em termos de tratamento, porque é que mudaram. Porque houve muitos efeitos colaterais dos medicamentos como já tinha dito, daquele medicamento que é o alemão, não me recordo, que é o… Já não me lembro. Já foi há muito tempo. 

Tem más condições… 

E estavam de falar também do… é um anti-inflamatório que era muito… 

Nimed? 

É, Nimed chamava-se. Estavam a falar, houve polémica e eu não receito a ninguém Nimed. Porque houve na Finlândia, não é? Finlândia que morreram, não sei, dois ou quantas pessoas que tomavam Nimed. Então, na televisão falaram também que não, não é isso. Em Portugal não foi visto isso. Que as populações devem… porque a indústria farmacêutica confirmou isso, que não era verdade… nunca houve… agora, não sei… Está a ver? 
Está bom Albino, muito obrigada.
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